
RESUMO: A água subterrânea, além de ser um bem econômico, 
é considerada mundialmente uma fonte imprescindível de 
abastecimento para consumo humano. Os alimentos obtidos 
por via direta ou indireta também podem ser contaminados e 
são frequentemente responsabilizados por surtos de toxinfeção 
alimentar, o que justifica a preocupação com suas formas de 
produção e consumo. Este trabalho, com base na importância do 
tema para a saúde publica, objetivou realizar um levantamento 
de hábito de consumo de água e alimentos e estudar a correlação 
desses hábitos e da qualidade microbiológica dos alimentos 
consumidos com o aparecimento de doenças no município de 
Santa Helena - PR. Concluiu-se que a qualidade da água e dos 
alimentos que vêm sendo consumidos pela população objeto 
desta pesquisa merecem cuidados e que a divulgação de técnicas 
corretas de higienização e tratamento tanto da água como dos 
alimentos analisados se mostrou necessária.

PALAVRAS-CHAVE: Saúde Pública; Saneamento; Meio 
ambiente. 
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ABSTRACT: Underground water is not only an economical asset 
but is a highly relevant supply source for human consumption. 
Food may be contaminated by water directly or indirectly. In fact, 
water may be frequently the cause of  food toxic infection. The 
above justifies concern with production and consumption. Current 
analysis on a public health issue deals with a survey on water and 
food consumption and studies the relationship between these 
habits and the microbiological quality of  consumed food and the 
emergence of  illnesses in Santa Helena PR Brazil. Results show 
that the quality of  water and food consumed by the population 
does not merely need special care, but the correct techniques in 
hygiene and water and food treatment should be propagated. 
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INTRODUÇÃO

Até a década de 70 acreditava-se que as 
águas subterrâneas estavam naturalmente protegidas 
da contaminação pelas camadas de solo e rochas. 
Entretanto, a partir de então passaram a serem 
detectados traços da presença de contaminantes 
em águas subterrâneas e diversos estudos têm sido 
conduzidos no sentido de avaliar a sua seguridade 
(COLVARA; LIMA; SILVA, 2009). 

Em todo o planeta é crescente o aumento 
dos níveis de contaminação da água, provocada 
pela degradação dos recursos hídricos (FRANCO; 
ROCHA-EBERHARDT; CANTUSIO-NETO, 
2001; CANTUSIO-NETO; FRANCO, 2004). 
Existem várias formas de captação de água e uma 
delas é a perfuração de poços artesianos. A água 
necessária para suprir todas as exigências do mundo 
moderno provém de mananciais de superfície ou 
subterrâneo (SILVA; SALGUEIRO, 2001). 

Estudos realizados no Estado do Rio Grande 
do Sul (CONTE, 2004), em águas tratadas e não 
tratadas, mostraram um índice de contaminação por 
coliformes termotolerantes de aproximadamente 
20% e 60%, respectivamente. A avaliação da 
qualidade microbiológica da água destinada ao 
consumo humano através da pesquisa de agentes 
contaminantes, principalmente os de origem 
entérica, representa a possibilidade de diminuição de 
inúmeros surtos de doenças. (GIOMBELLI; RECH; 
TORRES, 1998).

Os alimentos também têm fundamental 
importância na contaminação quando não 
são submetidos aos tratamentos adequados 
(CHRISTOVÃO, 1958; NASCIMENTO; 
SILVA; OKAZAKI, 2003). A principal forma de 
contaminação dessas hortaliças dá-se, principalmente, 
através da água contaminada por material fecal de 
origem humana, utilizada na irrigação das hortas ou 
ainda por contaminação do solo por uso de adubo 
orgânico com dejetos fecais (MESQUITA et al., 
1999). A lavagem do alimento com água contaminada 

também é frequente e pode contaminar as hortaliças 
na fonte de produção, durante o seu preparo para 
venda ou consumo (JESUS; MACHADO; POVOA, 
2001). Água e hortaliças constituem importantes 
meios de disseminação de cistos, ovos e larvas de 
enteroparasitas (COELHO et al., 2001).

O leite cru também tem se mostrado agente 
de veiculação de patógenos, pois existem pesquisas 
que indicam claramente a sua contaminação por 
microrganismos indicadores de contaminação fecal 
e possíveis agentes de desenvolvimento de doenças 
entéricas (CERQUEIRA et al., 1994; SOUZA, 2009).

 O objetivo do presente estudo foi o 
desenvolvimento de uma pesquisa levantamento com 
moradores das áreas urbana e rural do município de 
Santa Helena - PR, realizando conjuntamente uma 
avaliação da qualidade microbiológica da água de 
poços de abastecimento comunitário, da qualidade 
de alface e leite bovino proveniente de propriedades 
rurais que utilizam a água dos poços que se 
apresentaram contaminados durante a vigência deste 
estudo.

2 MATERIAL E MÉTODOS

Para a realização da pesquisa levantamento 
foram entrevistadas 104 famílias residentes no 
município de Santa Helena - PR. A entrevista foi 
realizada com base no questionário da figura 1. 

Paralelamente à realização das entrevistas, 
durante os anos de 2009 e 2010 foram coletadas 
amostras de quinze poços comunitários integrantes 
da distribuição de águas para consumo humano do 
município de Santa Helena situada no Oeste do 
estado do Paraná. 

Para a coleta das amostras de água de 
abastecimento seguiu-se as recomendações da 
CETESB (1998). O período decorrido entre a 
coleta das amostras de água e o início dos exames 
foi de no máximo vinte e quatro horas conforme 
recomendações da APHA (1992). Todas as análises 
foram realizadas no laboratório de microbiologia 
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da Universidade Tecnológica Federal do Paraná – 
Campus de Medianeira.

Antes da análise a amostra foi homogeneizada 
adequadamente por meio da inversão do frasco 25 
vezes, em arco de 30 cm, conforme recomendação 
de Greghi (2005). A seguir foram retiradas dez 
porções de 10 mL, que foram analisadas pelo 
método do NMP (BRASIL, 2001). Os resultados 
foram verificados por meio de comparação com os 
padrões de potabilidade propostos pela legislação 
vigente (BRASIL, 2005). 

Figura 1 Modelo do questionário aplicado aos 
entrevistados.

Para realização desta análise foram coletadas 
duas amostras de Alface (Lactuca sativa), provenientes 
de propriedades distintas localizadas no município de 
Santa Helena, irrigadas com água comprovadamente 
contaminada com coliformes, mais especificamente 
Escherichia coli. 

Antes da análise as amostras foram dividas 
em quatro porções. A primeira porção foi colhida 
em horta sem lavar; a segunda, lavada apenas com 
água corrente tratada; a terceira, deixada de molho 
em uma solução de 5 mL de cloro em 1 litro de água 
por 10 minutos, conforme recomendação da Cartilha 
de Boas práticas para serviços de Alimentação da 
ANVISA (BRASIL, 2004). A quarta amostra foi 
deixada de molho por 10 minutos em uma solução 

de 15 mL de vinagre para um litro de água. 
Esses tempos e soluções foram escolhidos 

por serem os mais utilizados pela população residente 
na zona rural, objeto do presente estudo. Todas as 
amostras foram analisadas para coliformes a 35oC 
e 45oC e Salmonella sp. de acordo com as técnicas 
descritas para esse alimento (SILVA; JUNQUEIRA; 
SILVEIRA, 2007). 

Foram coletadas também duas amostras de 
leite, uma de surpresa e outra acompanhada, onde 
se aplicaram todas as técnicas recomendadas para 
retirada do leite: eliminação do primeiro jato, uso de 
limpeza dos tetos com produto higienizante iodado 
e limpeza com toalhas de papel. 

Nas duas situações após a coleta das amostras, 
os frascos previamente esterilizados, contendo no 
mínimo 400 mL de leite, foram transportados ao 
laboratório em caixas isotérmicas (isopor) contendo 
cubos de gelo e mantidos até o início do exame. O 
período decorrido entre a coleta das amostras de 
água e o início dos exames foi de, no máximo, vinte 
e quatro horas conforme recomendações da APHA 
(1992). Os leites resultantes das coletas foram 
analisados de acordo com as técnicas descritas para 
esse alimento (SILVA; JUNQUEIRA; SILVEIRA, 
2007), para coliformes a 35oC e 45oC.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

O presente estudo obteve resultados das 
entrevistas realizadas com 104 pessoas distribuídas 
no município de Santa Helena (22%), bem como em 
quatro de seus distritos administrativos, a saber: Alto 
Alegre (15%), São Clemente (19%), Sub-Sede (15%) 
e Moreninha (29%).

Foram entrevistados moradores tanto da 
área rural do município (41%) como da área urbana 
(59%). De acordo com o censo IBGE (2010), 48% 
da população total do município de Santa Helena 
(20.491 mil habitantes) residem na área urbana e 
52% residem na área rural, sendo que a maioria das 
propriedades se constitui de minifúndios totalizando 
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2.050 propriedades rurais.
Entrevistou-se tanto homens como 

mulheres, mas observou-se que o mais comum foi 
o atendimento por mulheres (84%) nas residências 
visitadas.

Observou-se que, em média, residem 
3,28 pessoas em cada moradia entrevistada, o que 
expande a validade dos resultados obtidos sobre 
consumo de água e alimentos para uma população 
de 341 pessoas. Na área rural a média de moradores/
residência mostrou-se um pouco mais elevada 3,53 
do que na área urbana 3,09. O número de adultos 
moradores das famílias suplantou o número de 
adolescentes e menores tanto na área urbana como 
na área rural (Figura 2). 

Figura 2 Percentual de moradores por faixa etária em valores 
totais e por zona de moradia.

Esses dados seguem a mesma tendência de 
redução nos números de crianças apresentada pelos 
valores populacionais disponibilizados para o mesmo 
município pelo DATASUS (2010).

Em relação à renda mensal familiar média 
observada na pesquisa, esta foi de 3,73 salários 
mínimos federais (R$ 510,00), de onde se pode notar 
que a renda per capita da população entrevistada é de 
aproximadamente 1 salário mínimo federal. 

Uma grande parte das famílias recebe água 
tratada fornecida pela Sanepar, mas ainda se pode 
observar (Figura 3) que aproximadamente 150 
pessoas consomem água de poço, seja ele comunitário 
ou particular. 

Figura 3 Número de pessoas que consomem água de acordo 
com a fonte de abastecimento.

Nenhuma das famílias entrevistadas 
consome água mineral e apenas 32 pessoas 
consomem água filtrada. Nenhuma das famílias 
clora água em suas residências (Figura 4). A grande 
maioria das famílias entrevistadas (89) consome água 
diretamente da torneira sem realizar nenhum tipo 
de tratamento, sendo que destas, 38 famílias, que 
totalizam 161 pessoas envolvidas nesta pesquisa, 
consomem água de poços diretamente da torneira, 
sem a realização de processo de filtragem, cloração 
ou fervura.

A contaminação microbiana das águas 
possui um alto potencial patogênico, constituindo-se 
em um problema de saúde pública (MURRAY, 2000; 
TORTORA; FUNKE; CASE, 2000). 

Dentre as pessoas que consomem água 
filtrada, apenas seis famílias possuem filtro de carvão 
e quatro de ozônio. O processo de fervura é adotado 
por apenas cinco famílias. 

Figura 4 Número de pessoas que consomem água 
diretamente da torneira e que fazem algum tipo de tratamento.
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Este fato apresenta-se ainda mais 
preocupante depois da constatação de que, dentre 
os quinze poços de abastecimento comunitário do 
município de Santa Helena, monitorados durante 
o desenvolvimento do presente estudo, dois não 
se enquadraram nas disposições legais (BRASIL, 
2004), em pelo menos uma das repetições das 
análises realizadas. Verificou-se junto à prefeitura do 
município que 460 famílias utilizam esses poços de 
abastecimento comunitário e estão consumindo uma 
água que precisaria de um tratamento complementar, 
pois apresentaram contaminação por coliformes 
termotolerantes. 

Em relação ao consumo de verduras 
observou-se que a maioria adquire verduras ou 
exclusivamente em mercados e quitandas (55 %) 
ou pelo menos os adquire ocasionalmente nesses 
estabelecimentos comerciais, sendo que apenas 33% 
os adquiriam exclusivamente de hortas.

Todos os entrevistados afirmaram realizar 
algum tipo de higienização nas verduras antes do 
consumo, porém o uso de cloro é realizado por 
apenas 4% das famílias e o uso de vinagre é mais 
comum adotado por 24 % das famílias; as demais 
afirmaram realizar a higienização com outros 
produtos, sendo que o mais comum foi a simples 
lavagem com água da torneira.

Água, hortaliças in natura e hortaliças 
lavadas para consumo constituem importantes 
meios de disseminação de cistos, ovos e larvas de 
enteroparasitas (COELHO et al., 2001).

Visando avaliar a qualidade das verduras, neste 
estudo realizou-se uma avaliação microbiológica 
de alfaces com e sem a realização de higienização, 
cultivadas com irrigação artificial proveniente dos 
dois poços artesianos naturalmente contaminados 
com Escherichia coli. Com base nos resultados pode-
se observar que houve a presença de coliformes a 
35ºC e 45ºC nas verduras sem lavar e lavadas apenas 
com água corrente. Tanto o cloro (5 mL/L) como o 
vinagre (15 mL/L) foram eficientes na redução e ou 
eliminação da contaminação inicialmente encontrada 

nas alfaces, sendo que neste estudo a higienização 
com cloro mostrou-se mais eficiente na eliminação 
dos coliformes a 35ºC.

Em relação ao consumo de leite, observou-
se que as fontes mais utilizadas de consumo 
do mesmo são os embalados nas caixas Tetra 
Pac tipo UHT (47%) e os provenientes do sítio 
sem nenhuma industrialização (42%). Apenas 
uma das famílias consome leite do sítio cru sem 
ferver, o que pode levar a veiculação de doenças 
transmissíveis pelo leite, principalmente zoonoses 
como bactérias (Campylobacter jejuni, Escherichia 
coli, Listeria monocytogenes, espécies de Salmonella, 
Mycobacterium bovis, espécies de Brucella) enterotoxinas 
de Staphylococcus aureus, rickettsias (Coxiella burnetii), 
protozoários (Toxoplasma gondii) e vírus (CIÊNCIA, 
2008).

Em todas as residências onde existem bebês 
que consomem mamadeira e o leite é proveniente 
do sítio sem industrialização este é fervido como 
medida preventiva da veiculação de doenças.

Na análise dos leites pode-se observar que as 
técnicas corretas de higienização são imprescindíveis 
para a ordenha de qualidade. As análises laboratoriais 
mostraram a presença de microrganismos 
indicadores de contaminação Escherichia coli, no leite 
retirado sem a eliminação dos primeiros jatos e sem 
desinfecção dos tetos do animal. Na ordenha com 
qualidade contando com a eliminação dos primeiros 
jatos, realização de desinfecção com solução iodada, 
bem como o uso de toalhas de papel o leite obtido 
se enquadrou nos padrões legais exigidos para o 
produto.

Apenas cinco famílias relataram problemas 
de diarreia ao menos uma vez no ano, dentre estas 
famílias uma não ferve o leite, três não higienizam 
as verduras com cloro ou mesmo vinagre, duas 
consomem água de poços de abastecimento sem 
tratamento. Essas famílias relataram que tanto 
idosos como adultos e crianças apresentaram os 
sintomas da doença no último ano.

Anualmente, morrem no Brasil vinte mil 
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crianças menores de cinco anos devido a diarreias, 
vômitos e desnutrição causada pelo consumo de 
água contaminada e falta de saneamento básico 
(SILVA; SALGUEIRO, 2001).

A cárie foi mais comum tendo sido relatada 
por 14% das famílias entrevistadas. Apenas três 
dessas famílias consomem água de poços; as demais 
utilizam água tratada fornecida pela da Sanepar. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que a população da área do 
município de Santa Helena, que consome a água 
de poços de abastecimento comunitário sem 
tratamento adicional corre o risco de contaminação 
microbiana. Notou-se que a água naturalmente 
contaminada pode veicular patógenos aos alimentos 
e que a lavagem apenas com água tratada não é 
eficiente para a redução ou mesmo eliminação desses 
microrganismos.
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